
usas os conhecimentos elevados que recebes em be­
nefício da própria felicidade, se não prezas a con­
tribuição que te vem de cima, não te vale a dedicação 
dos mensageiros espirituais. Debalde improvisarão eles 
milagres de amor e paciência, na solução de teus proble­
mas, porque, sem a adesão de tua vontade ao programa 
regenerativo, todas as medidas salvadoras resultarão im­
prestáveis. 

"Vai e não peques mais". 

O ensinamento de Jesus é suficiente e expressivo. 

O Médico Divino proporciona a cura, mas se não a 
conservamos, dentro de nós, ninguém poderá prever a ex­
tensão e as conseqüências de novos desequilíbrios que 
nos aviltarão a invigilância. 
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A CURA PRÓPRIA 

"Pregando o Evangelho do 
Reino e curando todas as en­
fermidades". 

� (Mateus, 9:35.) 

Cura a catarata e a conjuntivite, 
mas corrige a visão espiritual de teus 
olhos. 

Defende-te contra a surdez; en­
tretanto, retifica o teu modo de regis­
trar as vozes e solicitações variadas 
que te procuram. 

Medica a arritmia e a dispnéia; 
contudo, não entregues o coração à 
impulsividade arrasadora. 

Combate a neurastenia e o es­
gotamento; no entanto, cuida de rea­
justar as emoções e tendências. 

Persegue a gastralgia, mas edu­
ca teus apetites à mesa. 

Melhora as condições do san­
gue; todavia, não o sobrecarregues 
com os resíduos de prazeres inferio­
res. 

Guerreia a hepatite; entretanto, 
livra o fígado dos excessos em que 
te comprazes. 
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Remove os perigos da uremia; contudo, não sufoques 
os rins com venenos de taças brilhantes. 

Desloca o reumatismo dos membros, reparando, po­
rém, o que fazes com teus pés, braços e mãos. 

Sana os desacertos cerebrais que te ameaçam; toda­
via, aprende a guardar a mente no idealismo superior e 
nos atos nobres. 

Consagra-te à própria cura, mas não esqueças a pre­
gação do Reino Divino aos teus órgãos. 

Eles são vivos e educáveis. Sem que teu pensamento 
se purifique e sem que a tua vontade comande o barco do 
organismo para o bem, a intervenção dos remédios huma­
nos não passará de medida em trânsito para a inutilidade. 
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O BEM QUE NÃO FOI 
FEITO... { 

"Meus irmãos, que apro­
veita se alguém disser que 
tem fé e não tiver as obras? 
porventura, a fé pode salvá-
lo?" 

(Tiago, 2:14). 

Estranha a norma do homem, 
quando julga possuir as chaves da 
Vida Superior, simplesmente por 
manter a fé, como se bastasse ape­
nas convicção para que se realize 
serviço determinado. 

Comparemos fé e obras com a 
planta e as construções. 

Sem plano adequado, não se er­
gue edifício em linhas corretas. 

Note-se, porém, que o aleijão ar­
quitetônico, improvisado sem plano, 
ainda serve, em aualquer parte, para 
albergar os que jornadeiam sem ru­
mo, e o projeto mais nobre, sem con­
cretização que lhe corresponda, não 
passa de preciosidade geométrica, 
sentenciada ao arquivo. 

Um viajante transportará consi­
go vasta coleção de croquis pelos 
quais se levantará toda uma cidade, 
mas, se não dispõe de uma tenda a 
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